
Planeta Água completa 20 anos
e lança nova linha de purificadores

Transbordando saúde, em-
presa farroupilhense realizou 
evento e apresentou os mode-
los Giom Natural e Gelado. 
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A partida de
Ricardo Ló

Nas palavras dos amigos que Ricardo Ló deixou, os sentimentos que ele despertava com seu 
jeito simples de ser. A morte trágica nas ruas pelas quais estava acostumado a caminhar para ir 
e vir do trabalho fechou para sempre os microfones que transmitiam sua voz há quase 48 anos. 

Na homenagem de nossas páginas, representantes de alguns segmentos em que o radialista 
atuava registram a admiração e a saudade pelo profissional e pelo homem que ele foi.

PÁGINAS 11, 12, 13 E 14
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Fenakiwi 2022 
representa a retomada 
da festa e da kiwicultura 

Para o presidente da Fenakiwi, engenheiro agrônomo e 
empresário, Gervásio Silvestrin, a edição de 2022 representa 
a retomada em vários sentidos. Retomada da Fenakiwi como 
a maior festa de Farroupilha, com realização bianual; retoma-
da após a pandemia, pois a edição de 2020 precisou ser sus-
pensa; e a retomada da cultura do kiwi: “estamos trabalhando 
com uma nova perspectiva, variedades, pesquisa, tecnologia e 
mercado favorável”, explica o presidente.

Silvestrin está fortemente ligado à história do kiwi no mu-
nicípio, história esta que iniciou em 1987, quando o engenhei-
ro agrônomo visitou a produção de kiwi no Chile e percebeu 
que a fruta, originária da China, precisava de um clima tem-
perado, frio e úmido para produzir bons frutos. “Na época, 
os agricultores estavam insatisfeitos com a produção da uva e 
percebi que o kiwi poderia ser uma alternativa, especialmente 
porque em Farroupilha teríamos o clima perfeito, além disso, 
mercado, pois até então, todo o kiwi consumido no Brasil era 
importado”. 

Do Chile, Silvestrin trouxe o conhecimento técnico e 
cinco mudas. Pouco tempo depois, ele foi chamado por 
Itacir Feltrin, pai do atual prefeito de Farroupilha, Fabia-
no Feltrin, porque ele havia recém comprado um terreno 
e descoberto que na área tinham três pés de kiwi, mas que 
não produziam. “Acontece que, como a araucária, o kiwi é 
uma planta dióica, ou seja, para produzir as plantas fêmeas 
precisam ser polinizadas pelo pólen de uma planta macho 
e o que tínhamos lá no Feltrin eram somente plantas fê-
meas, � oresciam, mas não davam frutas. Em 1988 consegui 
o pólen de um produtor de kiwi de Ivoti e � z a polinização. 
Já em 1989 as plantas deram uma excelente produção. So-
mado a isso, os agricultores Guidolin e Borsatto também 
colheram alguns kiwis em suas propriedades, o que nos 
empolgou e comprovou que Farroupilha poderia tornar-se 
o principal produtor de kiwi do Brasil, nos levando a im-
portar mudas do Chile”, lembra.

Animados com a possibilidade de uma nova cultura agrí-
cola e vislumbrando o desenvolvimento econômico que traria 
para Farroupilha, nascia a 1ª Fenakiwi, em 1991, na admi-
nistração do prefeito Clóvis Zanfeliz. Porém, para a primeira 
festa, foi preciso importar a fruta, visto que as plantas ainda 
necessitavam de mais um ano para começar a produzir. Far-
roupilha chegou a ter 130 hectares do município destinados à 
produção de kiwi, porém, por volta de 2010 até 2016 as plan-
tações foram atacadas pelo fungo Ceratocystis Fimbriata que 
matava a planta e praticamente dizimou a produção de kiwi 
no Brasil. “Foi difícil identi� car, pois este fungo atacou o kiwi 
somente em nosso país.”  Descobriu-se que o fungo se propa-
gava especialmente por meio da tesoura contaminada utiliza-
da para fazer a poda”. 

Há alguns anos, a produção vem sendo retomada e dados 
do Escritório Municipal da Emater de Farroupilha apontam 
que hoje o município possui aproximadamente 60 hectares de 
área plantada de kiwi, produzindo uma média de 25 toneladas 
por hectare (safra de 2021) e cerca de 50 famílias envolvidas 
na produção.   

Para a retomada foi necessário investir em pesquisa e tec-
nologia para o desenvolvimento de mudas sadias. “Em parce-
ria com a Universidade Federal de Viçosa, em Minas Gerais, 
buscamos plantas de kiwi resistentes ao fungo, pois esta solu-
ção estava sendo estudada a pedido da Nova Zelândia, um dos 
maiores produtores do mundo”, explica Silvestrin. As plantas 
resistentes ao fungo são porta-enxertos que serão enxertados 
e protegerão as plantas quando a doença estiver no solo. Ou-
tra importante medida adotada para recuperar a produção do 
kiwi são as práticas corretas de plantio e manejo evitando que 
o fungo se propague, além de fungicidas apropriados para a 
prevenção de doenças.

Variedades da fruta:
1. Bruno – formato alongado com polpa verde e possui pelos. 

É um dos mais plantados em Farroupilha.
2. Elmwood, Hayward e Monty - formato mais arredondado 

com polpa de coloração verde e pelos. 
3. Farroupilha, Golden King, MG06 e Yellow King – formato 

arredondado e não tem pelos. Caracterizam-se pela polpa ama-
rela, sendo mais adocicados que as variedades de polpa verde.

4. Farroupilha está iniciando o cultivo de variedades conside-
radas mais nobres e saborosas, de polpa amarela como a Soreli, 
de origem italiana que se adaptou muito bem ao nosso clima. Re-
centemente foram introduzidas da China, variedades de polpa 
vermelha que ainda estão em fase de pesquisa.

Atualmente 80% do kiwi consumido no Brasil é importado 
e os principais fornecedores são o Chile, Itália e Nova Zelândia. 
Diante disso, o mercado interno brasileiro está favorável para ser 
conquistado. Silvestrin a� rma que o incremento na produção 
exige do agricultor investimento alto na estrutura para o plantio, 
irrigação, cobertura de tela para a proteção do vento e de grani-
zo, porém, este custo é compensado pelas vantagens de ser uma 
cultura menos exigente e muito rentável. Pode ser produzida de 
forma orgânica, o período de colheita é maior que o da uva, por 
exemplo, e o preço de venda também é um atrativo aos produto-
res rurais. Voltamos a ter o kiwi como um importante protago-
nista econômico de Farroupilha, capaz de movimentar toda uma 
cadeia de fornecedores da Serra Gaúcha, vislumbra Silvestrin.

6º Seminário Nacional do Kiwizeiro
No dia 08 de julho, no auditório da Universidade de Caxias 

do Sul (Rodovia dos Romeiros, 567 – Farroupilha), será reali-
zado o 6º Seminário Nacional do Kiwizeiro. Organizado por 
um grupo de pro� ssionais, entidades, empresas, universidades 
e Prefeitura de Farroupilha, o evento discutirá ações e alternati-
vas para a produção do kiwi. 

8h - Inscrições      
8h30min - Abertura o� cial        
9h - 
Tendências e Panorama Mundial da Produção e Mercado 
do Kiwi
Palestrante: Engº. Agrº. MBA Carlos Andrés Cruzat Gon-
zales – COMITÉ DEL KIWI DE CHILE
Cultivares de kiwizeiros no Brasil
Palestrante: Bióloga, Dra. Cláudia Martellet Fogaça – SEA-
PDR/DDPA
Moderador: Engº. Agrº. Gervásio Silvestrin – Silvestrin Frutas
10h20min - Intervalo       
10h35min    
Modelos de negócios para lançamento de novas cultivares          
Palestrante: Engº. Agrº. Dr. Márcio Pacheco - EMBRAPA
Moderador: Engº. Agrº. Gervásio Silvestrin – Silvestrin Fru-
tas
11h05min - Debate
12h - Almoço         
13h30min    
Importância da polinização para a qualidade de frutos de 
kiwi
Palestrante: Engº. Agrº .Dr. Paulo Vitor Dutra de Souza - 
UFRGS
Rastreabilidade na cultura do kiwizeiro       
Palestrante: Engº. Agrº. Dr. Samar Velho da Silveira – EM-
BRAPA – DDR MAPA
Moderador:  Engº. Agrº. Dr. Marcos Botton - EMBRAPA
14h50min - Intervalo       
15h10min    
Ocorrência, disseminação e manejo da murcha-de-Cerato-
cystis em Kiwi
Palestrante: Prof. Dr. Acelino Couto Alfenas - UFV
Moderador:  Engº. Agrº. Dr. Marcos Botton - EMBRAPA
16h - Debate          
16h40min - Encerramento        

Informações: 
Secretaria Municipal de Agricultura – Fone: (54) 3261.6931
Escritório Municipal da Emater/RS Ascar de Farroupilha – 
Fone: (54) 3261.1735.

PROGRAMAÇÃO

Gervásio 
Silvestrin, 
presidente 

da Fenakiwi

GERVÁSIO: 
"Estamos 

trabalhando 
com nova 

perspectiva e 
mercado 

favorável ".
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“Covarde, perverso e muito cruel”.
Walter Casagrande, comentarista de futebol

Sobre o presidente Jair Bolsonaro após a notícia 
de que foram encontrados os corpos do jornalista 

Dom Phillips e do indigenista Bruno Pereira na Amazônia.

“Já não bastasse a nossa história, 
agora as circunstâncias exigem ainda 

mais uma candidatura própria do MDB no 
Rio Grande do Sul. É preciso 

muito a dignidade e a coerência”.
José Ivo Sartori

Ex-governador pelo MDB, sobre a proposta de Gabriel Souza ser 
candidato a vice na chapa de Eduardo Leite (PSDB) que mudou de 

ideia e agora vai ser candidato novamente.

“Não tem motivos de eu não ser candidato”.
Mauro Pereira

Esperando ter seu nome o� cializado como representante do MDB 
a deputado federal por Caxias do Sul. Em entrevista à Spaço FM.

“Depende! Se o Casagrande se refere 
ao cidadão que segue as leis, a informação 

não procede. Mas contra o crime organizado 
nós temos sido cruéis, sim, por exemplo. 

Nos últimos três anos causamos um prejuízo 
ao narcotrá� co em mais de 100 bilhões, 

um recorde histórico”.
Jair Bolsonaro, presidente do Brasil

Em resposta ao Casagrande.

Existem muitas formas de perder tempo. E as re-
des sociais, inegavelmente, são uma delas. Você já 
imaginou quanto tempo passamos nas redes sociais? 
Quantas horas por dia são gastas apenas olhando 
coisas aleatórias nos feeds? Quantos dias por ano são 
passados de orm "conectada"?

Bom, esse número existe e é alarmante. Em dados 
recentes da Global Digital Overview 2020, feita pelo 
site We Are Social em parceria com a ferramenta 
Hootsuite, estima-se que o brasileiro passa, em mé-
dia, 3 horas e 31 minutos por dia conectado em algu-
ma rede social. Ou seja, a cada 7 dias, um dia inteiro 
é destinado para as redes sociais. São praticamente 
50 dias por ano literalmente perdidos. São 165 horas 
aproximadamente.

O que será que daria para fazer com esse tempo 
todo?

O que mais assusta é que muitas vezes os conteú-
dos consumidos são prejudiciais a saúde emocional 
das pessoas. A falsa realidade repleta de belezas, fe-
licidade forjada, ostentação e a busca por aprovação 
social é empurrada em cada um de nós. Enquanto é 
criada a ilusão de um mundo perfeito, o emocional de 
milhões de pessoas que assistem a isso tudo é afetado.

Os índices de crianças e adolescentes com depre 
são e ansiedade nunca foram tão altos. Segundo um 
recente estudo norte americano, meninas entre 13 e 
17 anos estão mais propensas a sofrer de depressão 
por causa do uso excessivo das redes sociais. O dado 
é assustador: 45% dessas meninas já desenvolveram 
ou vão desenvolver problemas emocionais.

As empresas que utilizam essas ferramentas como 
forma de criar relacionamento têm grande responsa-
bilidade social. É preciso avaliar muito bem os tipos 
de conteúdos que serão criados e de que forma eles 
podem contribuir positivamente na vida das pessoas.

Vender a todo custo não é mais tolerável. É preci-
so levar para a comunidade digital um propósito, es-
tímulos positivos, conteúdo educativo, que motivem 
e façam essas pessoas terem um consumo saudável.

Cada vez mais os consumidores querem conteúdo 
que dialogue com suas experiências de

vida. Ao mesmo tempo, passam mais tempo co-
nectados. É preciso haver um equilíbrio nisso tudo. 
Desde o tempo de uso, passando pelo tipo de conteú-
do consumido, até chegar no per� l de conteúdo cria-
do por marcas e in� uenciadores digitais. Equilíbrio 
é tudo.

Falando sério sobre redes sociais

ALÉFERSON DE MENEZALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Publicitário na Lemon&Menez  |  lemonemenez@gmail.com

Tramontina é a segunda Marca 
Mais Forte do Brasil em 2022

Cidadão Emérito 
para Mário Tonin

Resultado considera dados da ferramenta BAV, da agência WPP, a 
maior base de dados do mundo sobre percepções do consumidor

A Tramontina conquistou o se-
gundo lugar no ranking das Marcas 
Mais Fortes do Brasil 2022, segun-
do análise da Brand Asset Valuator 
(BAV), ferramenta proprietária da 
WPP, de gerenciamento de marca 
e banco de dados, constituindo o 
maior estudo global sobre as per-
cepções do consumidor em relação 
às marcas. O resultado foi apresen-
tado no último dia 10, durante a 
edição 2022 do prêmio As Marcas 
Mais Valiosas do Brasil, em São 
Paulo.

O estudo apresentou três ran-
kings, sendo o primeiro conside-
rando As Marcas Brasileiras Mais 
Fortes, com Nubank na liderança 
e Tramontina na segunda posição; 
o segundo ranking, com as Marcas 
Internacionais Mais Fortes presen-
tes no Brasil, com Google no topo; 
e o terceiro ranking, que aponta as 
Marcas Brasileiras Mais Valiosas, 
que tem o Mercado Livre em pri-
meiro lugar.

O primeiro estudo, que se ba-
seou totalmente nos dados do 
BAV, considerou apenas marcas de 
origem brasileira ou que possuem 
uma operação predominantemen-
te em território nacional. Os dados 
do BAV para o Brasil são baseados 
em pesquisa de natureza qualitati-
va, com base em 16 mil entrevista-
dos em 132 categorias ao longo do 
segundo semestre de 2021, abran-

O empresário Mário Valentin 
Tonin recebe no dia 27 de junho 
de 2022, na Câmara de Vereado-
res, a outorga de Cidadão Emérito 
de Farroupilha. Tonin é um dos 
empresários mais reconhecidos 
do município. No grupo de em-
presas que dirige está a Industria 
de Bolsas e Malas Tonin que com-
pleta 40 anos. Tonin é o empreen-

gendo mais de 1600 marcas.
“Estamos muito felizes com 

a estreia entre as três primeiras 
marcas da categoria neste prêmio. 
O reconhecimento reforça nossa 
missão há 111 anos em fazer bo-
nito com soluções que inspiram o 
dia a dia e estimulam experiências 
na vida e na casa dos brasileiros”, 
comenta Rosane Mesturini Fanti-
nelli, diretora de marketing corpo-
rativo da Tramontina. 

A pesquisa é realizada desde 
2003 pela IstoÉ Dinheiro e Edito-
ra Três e desenvolvida pela Supe-
runion, WPP, BAV e a consultoria 
TM20.

Marcas mais 
fortes do Brasil

1. Nubank
2. Tramontina
3. iFood
4. O Boticário
5. Lojas Americanas
6. Magazine Luiza
7. Natura
8. Sebrae
9. Cacau show
10. Brastemp

dedor que ao lado da família criou 
o Golden Center, maior atacado 
de confecções do Sul do Brasil. 
Em parceria com o � lho Rodri-
go, dirige a Tonin Imóveis com 
vários empreendimentos na Serra 
Gaúcha e que em Farroupilha vai 
concluir em breve o so� sticado 
Himalaia, maior prédio em altura 
do município.

Mário e Lisiane Tonin com os � lhos Bruna e Rodrigo Tonin. 
O empresário vai ser homenageado no dia 27 de junho

FOTO: Jeferson Deboni
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

A menina eu 
e o menino mano

O ano que acabou 
e aquele que ainda não acabou

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Eu não acredito em milagres, mas que eles existem, existem. 
Acredito em processos, início, meio e � m. Isto é contraditório. Estas 
dúvidas me escrevem no dia do aniversário do Murilo (19), meu � lho 
do meio. 11 de junho. Tenho duas � lhas pelas extremas, a Júlia (20) e a 
Mariana (7). Eles fazem misérias e também poesias.

A Mariana deu de presente ao Murilo um cartão, papel A4, feito por 
ela a mão:

(em vermelho) MANO VOCÊ È O MELHOR IRMÃO DO 
MUNDO NÃO (em verde) IMPORTA O QUE FOR SEMPRE 
SEREMOS IRMÃOS E MELHORES (em lilás) AMIGOS!!! (em 
marrom) FELIZ ANIVER. Desenhou uma menina de vermelho e um 
menino de azul, de mãos dadas. Uma superfície verde os sustenta. Ao 
lado, uma pequena colina, também verde, com dois balões vermelhos. 
Escrito a lápis sobre a menina, EU; e sobre o menino, MANO.

Haverá melhor presente para um pai?
Só de descrever o cartão, assim sem cores reais e sem graça, eu me 

emociono. Meus � lhos me inventam. Não sei se são um milagre ou 
um processo. Às vezes, tenho a nítida impressão que o milagre está no 
processo. Você semeia e cuida de girassóis numa colina de entulhos e 
eles nascem, crescem e � orescem. Mas, às vezes, um passarinho, tão 
distraído, ou o vento, ou a água da chuva, ou o pelo de um cachorro, 
leva a semente para um destino improvável e o girassol nasce, cresce e 
� oresce.

Esta diversidade me faz aprender grande e pequeno. E me ensina a 
escrever emendado. Numa destas audiências processuais, uma menina, 
num sorriso de oito anos, me disse que sabia escrever emendado. 
Escrever emendado ou com palitos me representa um milagre. Tentem 
ensinar isso àquele grupinho de coelhos lindos e faceiros que um 
cidadão desta cidade amarra em pequenos cepos, com uma cordinha no 
pescoço, para gramearem em frente da sua casa na Rua José Hilgert. O 
José Hilgert, de onde estiver, ama essa imagem cunicular.

Estes detalhes me esticam. Aí, tomo uma água. Enxugo o suor, com 
‘x’; depois de ‘en’, quase sempre vem o x. Concentro na respiração. E vou 
para o exercício seguinte. Fisioterapia.
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Jorge E. Bruxel

Reminiscência. Levado pela intuição, por um impul-
so, por um motivo qualquer, repensar o que foi, e o que 
será, busco então nos meus arquivos implacáveis (nada 
comparável aos de João Condé), o que se passou no ano 
que acabou, 2021, profundamente lastimável, com todo 
aquele histórico malévolo, a pandemia do coronavírus, 
- cienti� camente covid-19 – e o que poderá ocorrer em 
sua metade adiante, no agora ano 2022, com o momento 
da interrupção dos malefícios, do tempo de sacrifícios. 
Decididamente, mais do que a esperança, existe a perseve-
rança, há a pertinácia, o pleno otimismo, de que nesse ano, 
que ainda não acabou, a espécie humana voltará a ter a 
plena satisfação de viver, o contentamento, o bem-estar da 
vida, livre daquele ín� mo e perigoso mal, com a libertação 
das angústias, do livramento da coisa muito ruim, a� nal, 
temos a vacina. Quem poderá esquecer, quem conseguirá 
apagar da memória o que sucedeu desde o ano 2020? Será 
coisa ruim eterna, e certamente passarão anos e anos, 
séculos, e a desventura mortífera da década dos anos 20 
será um martírio inesquecível. 

A solução patológica seria a amnésia, perder totalmen-
te a capacidade de recordar. Deslembrar todos os incidentes 
do conturbado período da pandemia, da desgraceira ins-
taurada em todo o mundo por um vírus, as cenas dantes-
cas de gente empilhada em corredores, corpos colocados 
desordenadamente ao relento ou sob um sol abrasador, 
esperando pela inexistente última morada, ou um buraco 
para chamar-se de cova. 

As pungentes cenas, o espetáculo catastró� co tem 
seu começo nas estradas italianas: caminhões militares 
carregando cadáveres para a incineração; equatorianos 

colocando no meio da rua corpos sem vida; incontáveis 
cemitérios brasileiros, com in� ndáveis covas, demarcadas 
simplesmente com um número, aquele da desgraça. Pior, 
manauenses com morte sofrida, por as� xia, por falta de 
oxigênio.  

Para fugir desse revés imposto pela moléstia, o segui-
mento das recomendações sanitárias foi necessário com 
as pessoas fechadas em casa para fugir ao contágio, e, 
dessa forma, o ser humano tornou-se inconstante em sua 
existência, inseguro em sua vida, viver ou mais exatamen-
te, sobreviver diante da covid-19. O isolamento propor-
cionou desentendimentos matrimoniais, relações difíceis, 
separações e consequentes divórcios, a debandada foi o 
livre arbítrio, em busca de mais felicidade. Em outros casos 
possibilitou a re� exão sobre a existência, a meditação sobre 
o cotidiano. 

Muita gente que saiu da reclusão teve uma visão dife-
rente de si e do outro. Compreendeu mais profundamente o 
seu eu, entendeu o jeito de ser do outro.

Foi o momento de tomar medidas práticas para virar 
a página nesta fase de ajustes e desapegos, conseguir a 
satisfação plena de viver, buscar a paz e o amor, en� m a 
felicidade. 

***    ***
Ponto Final
Decididamente um ponto � nal, de forma inesperada, 

estúpida e abrupta, na vida de Ricardo Ló, parceiro de 
inúmeras jornadas esportivas pela Rádio Miriam.

Uma sugestão para lembrança eterna, homenagem a 
Ricardo Ló no passar do tempo, de forma traumática fale-
cido: Dia 12 de junho, Dia do Radialista Farroupilhense.

(51) 99964-0118
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Você e a Bíblia

Capítulo 32: A ressurreição

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

No livro “Em Defesa de Cristo”, na entrevista que 
o autor Lee Strobel, que era cético e não acreditava em 
Deus, realizou com Craig L. Blomberg, Lee questionou 
em que época ocorreram os primeiros e mais importan-
tes testemunhos sobre a ressureição de Jesus Cristo e sua 
relação única com Deus. Conforme o livro, Blomberg 
lhe respondeu: “É bom lembrar que os livros do Novo 
Testamento não estão em ordem cronológica. Os evan-
gelhos foram escritos praticamente depois das cartas de 
Paulo, cujo ministério epistolar começou por volta do 
� m da década de 40 d.C. A maior parte de suas cartas 
mais importantes é da década de 50 d.C. 

Blomberg continuou: “Descobrimos que Paulo havia 
recebido algumas crenças. As crenças mais famosas são 
as de Filipenses 2.6-11, que fala de Jesus como tendo a 
mesma natureza de Deus, e Colossenses 1.15-20, onde 
Jesus é descrito como a ‘imagem do Deus invisível’, que 
criou todas as coisas e por meio de quem todas as coisas 
foram reconciliadas com Deus, ‘estabelecendo a paz pelo 
seu sangue derramado na cruz’.”.

Continuando, Blomberg lhe disse: “Talvez a crença 
mais importante no que se refere ao Jesus histórico seja a 
de 1Coríntios 15, onde Paulo usa uma linguagem técnica 
para indicar que estava transmitindo os fatos oralmente 
de uma forma relativamente � xa: ‘Pois o que primeira-
mente lhes transmiti foi o que recebi: que Cristo morreu 
pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi sepul-
tado e ressuscitou no terceiro dia, segundo as Escritu-
ras, e apareceu a Pedro e depois aos Doze. Depois disso 
apareceu a mais de quinhentos irmãos de uma só vez, a 

maioria dos quais ainda vive, embora alguns já tenham 
adormecido. Depois apareceu a Tiago e, então, a todos 
os apóstolos.’”.

E, continuando: “Essa é a questão. Se a cruci� cação 
ocorreu em 30 d.C, a conversão de Paulo se deu apro-
ximadamente em 32 d.C. Ele foi então levado imedia-
tamente para Damasco, onde se encontrou com um 
cristão chamado Ananias e alguns outros discípulos. Seu 
primeiro encontro com os apóstolos em Jerusalém teria 
ocorrido em 35 d.C. Em algum momento desse período, 
Paulo recebeu essa crença.”.

E destacou: “Temos aqui, portanto, os principais 
fatos sobre a morte de Jesus pelos nossos pecados, 
além de uma lista detalhada daqueles para quem ele 
apareceu ressuscitado. E tudo isso se dá no intervalo 
de dois a cinco anos depois dos eventos propriamen-
te ditos! Pode-se perfeitamente argumentar a favor 
da crença na ressurreição, muito embora não haja 
nenhum registro escrito, que ela remonta aos dois 
anos posteriores ao evento.”.

Após ouvir isso do seu entrevistado, Lee se rende e 
descreve: “Não havia como negar a importância dessa 
prova. Ela parecia, sem dúvida, invalidar a acusação de 
que a ressurreição, que para os cristãos era a maior prova 
da divindade de Jesus, fora meramente um conceito mi-
tológico formulado ao longo do tempo, à medida que as 
lendas corrompiam os relatos das testemunhas oculares 
da vida de Cristo. Fiquei particularmente impressiona-
do: como cético que era, a ressurreição era uma das mi-
nhas principais objeções ao cristianismo.”.
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A destruição das superstições pôde ter início com a 
ciência escrita e falada, pois o acesso ao conhecimento 
humano nos mostra a verdade, e desmascara o que até 
então era tido como guia, para nossas vidas cegas.

Denis Diderot, escritor, filósofo e profeta do livre 
pensar, foi um dos primeiros indivíduos que fizeram 
da literatura seu ofício. Sempre foi um admirador e 
entusiasta da vida em todas suas manifestações. Por 
21 anos ele trabalhou em sua obra-prima, a Encyclo-
pédie (1750-1772) ou Dictionnaire raisonné des 
sciences, des arts et des métiers (Dicionário razoado 
das ciências, artes e ofícios), onde buscou reportar 
todo o conhecimento que a humanidade havia pro-
duzido até sua época.

Para os afortunados do seculo XXI que nasceram 
buscando informações na “internet”, podemos dizer 
que as enciclopédias do passado foram o similar im-
presso dos buscadores espalhados pela “web”. 

Diderot escreveu uma das primeiras enciclopédias 
que alguma vez existiram, foi publicada na França no 
século XVIII. Esta grande obra, compreende 35 volu-
mes, 71.818 artigos e 2885 ilustrações. Mesmo que, na 
época, o número de pessoas que sabia ler fosse pouco, 
ela foi vendida com sucesso.

Diderot também escreveu 111 artigos sobre o Brasil 
colonial. Aquele texto profundamente reduzido e re-
cheado de estereótipos foi publicado da seguinte forma: 
“o interior do Brasil é habitado por povos selvagens, e 

O caminho é sempre 
melhor que a pousada!

desfiguram seus rostos para parecerem mais assustado-
res a seus inimigos; as pessoas dizem que são canibais. 
Os mais conhecidos são os Topinambous, Majargas e 
Onetadcas. Essa parte do mundo é muito rica. 

O conhecimento se espraia na mente dos indiví-
duos, que o carregam pra ensinar e mostrar novos ru-
mos. Assim se constroem tempos de plenitude como 
resultado de muitas idades preparatórias, de outros 
tempos de pouca sabedoria, sobre o qual foi montada 
essa hora requintada de novos saberes. 

Naquela enciclopédia eu arriscaria incluir uma histó-
ria típica de uma região de Estrasburgo, que em minhas 
viagens literárias conheci em nobres páginas escritas por 
curiosos do mundo. Há quase 500 anos, algo sinistro to-
mou conta dos habitantes de uma cidade francesa. Co-
nhecida como a “praga da dança de Estrasburgo”. O sur-
to consistiu em centenas de pessoas atravessando noites 
dançando sem parar - não comiam nem bebiam - até a 
total exaustão ou até a morte. Uma média de 400 pessoas 
que dançavam sem parar, havia cerca de 15 mortes diá-
rias. Após 3 meses, o surto simplesmente acabou instan-
taneamente; mais um capítulo encerrado. 

As enciclopédias nos fizeram reis e rainhas de nossa 
sabedoria, trouxeram luz a muitas dúvidas e devaneios. 
As descobertas nos preencheram com sua autenticida-
de, mas a plenitude vital não consiste na satisfação da 
conquista da chegada. Como disse Cervantes:”O cami-
nho é sempre melhor que a pousada”.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

A Câmara de Vereadores rece-
beu o coordenador da Defesa Civil, 
Ênio Ferreira, .Durante a Sessão 
Parlamentar de segunda-feira dia 13 
de junho, Ferreira pontuou a impor-
tância do órgão para os municípios 
e a importância da participação da 
população junto a Defesa Civil.

Com foco nas situações de 
emergência e de calamidade pú-
blica, a Defesa Civil busca ações 
voltadas à segurança, tendo a 
responsabilidade de avaliar pre-
liminarmente, quando possível, 
cenários que apresentem algum 
tipo de risco.

O órgão é formado por volun-
tários, e conta com a participação 
de entidades públicas e represen-

Defesa Civil propõe 
maior participação 
popular junto ao órgão

tativas. A Defesa Civil possui pla-
nos de ações que envolvem desde 
busca e resgate até a gestão de 
abrigos. Para isso a colaboração 
da sociedade civil é importante. 
Ferreira cita a parceria já realiza-
da com grupos de jipeiros e mo-
tos para os casos de trânsito em 
lugares de difícil acesso.

Os vereadores parabenizaram 
a atuação da Defesa Civil, enga-
jando-se na atuação por mais in-
vestimentos ao órgão. A experiên-
cia organizacional da entidade foi 
lembrada pelos parlamentares em 
campanhas de doação de alimen-
tos e roupas já realizadas na cidade 
para municípios afetados por de-
sastres naturais.

FOTO: Gabriel Venzon
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No último domingo, 12/6, o radialista Ricardo Ló faleceu em 
um atropelamento no centro da cidade. As manifestações sobre 
o fato não pararam de acontecer. Mais que falar sobre a perda, as 
pessoas falam sobre o ser humano que ele foi e a marca que deixou 
para cada um. Pessoas que conviveram profissionalmente com ele, 
que tiveram contatos constantes ou ocasionais, enfim, quem em 
algum momento tratou com Ricardo Ló foi visitado pela tristeza.

Eu mesma, em diversos encontros gerados pela profissão, aper-
tei a mão de Ló, grande como a generosidade que emanava – e 
podia ser sentida – dele. Certa vez comentei que a voz segura con-
trastava com um quê de timidez notada atrás das lentes dos ócu-
los, a resposta foi um sorriso.

Caminhando,
retornou ao céu

A tristeza em palavras das pessoas que conviveram com Ricardo Ló

As ruas da cidade 
eram sempre 
percorridas por ele. 
Em sua última caminhada, 
os passos não chegaram 
ao destino

Em muitos momentos nossos passos se cruzaram pelas ruas de 
Farroupilha e foi assim, nos passos que não chegaram ao destino, 
que ele retornou ao céu.

Eternizados nas páginas do nosso jornal ficam sua história de vida e 
seus ensinamentos. Nossa homenagem no compartilhamento do cari-
nho das pessoas para com o radialista, que atuou em áreas bem pontuais 
como rádio, representada aqui pelo diretor Benildo Bordignon e pela 
colega Gleici Trois; esporte, pelo locutor esportivo Ivanir Pinto; cultura 
italiana, pela presidente do Círculo Italiano de Farroupilha Mara Lúcia 
Ballardin, pelo diretor da TV Serra e presidente da Associação Cultural 
Nei Tempi Del Filo Leandro Adamatti e tradicionalismo, pelo patrão 
do CTG Ronda Charrua Rogério da Silva.

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

FOTO: Ari Jr.
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“Ricardo, o teu grupo do filó hoje tem um aperto gi-
gante no coração, em sentimento de falta e de saudade. Teu 
grupo do filó nunca esquecerá de teus conselhos, de tuas 
palavras, de teus sonhos. O teu grupo do filó vai seguir 
teus passos e buscará em você a inspiração e a força para 
continuar com o que você mais queria: divulgar e manter a 
cultura e as tradições italianas.

Ricardo, horas depois de você ter estado na companhia 
do teu grupo do filó, você iniciou mais uma caminhada 
para o teu trabalho, num domingo pela manhã gelado. 
Depois de ter cumprido tua missão em nosso meio, você 
iniciava mais uma de suas manhãs, como fez milhares de 
vezes. Mas nesta manhã você dava passos com o terço na 
mão, caminhando porque Nossa Senhora de Caravaggio 
estava te esperando de braços abertos para te entregar a 
seu filho Jesus e a Deus pai.

Mille grazie, Ricardo, e che Dio sia sempre con te”.
“O Ricardo era dessas pessoas que marcam por onde 

passam, pelo seu carisma, pela sua generosidade, simpli-
cidade. Era um homem verdadeiro, autêntico, desprovido 
de qualquer vaidade, um gigante, o “gigante do talian”, com 
um coração maior do que ele, era amado por todos.

Difundiu a cultura italiana por onde passou, nos gru-
pos que frequentava, nas comunidades do interior de Far-
roupilha, nas festas do município, nas escolas, nos seus 
programas de rádio e fazia isso tudo por amor.

A partida do nosso querido Ricardo deixa uma lacuna 
imensa no resgate da cultura italiana, o que só aumenta o 
nosso compromisso diante do legado que ele nos deixa. Es-
peramos poder conduzir o Círculo Cultural Ítalo Brasileiro 
com a mesma paixão, com a mesma alegria.

Certamente o céu está em festa, em festa falando talian”.

No domingo, 12 de junho, a jornalista Gleici Trois (à es-
querda), amiga de trabalho na rádio Miriam Caravaggio, pos-
tou em sua rede social:

“Hoje tive o dia mais desafiador dos meus anos no rádio. 
Entrar no ar no horário em que normalmente se ouvia a voz 
do inconfundível e insubstituível Ricardo Ló, um ícone da 
imprensa da Serra gaúcha.

Ricardo somou quase 50 anos de rádio, sendo mais 
de quatro décadas somente na Rádio Miriam Caravaggio. 
Hoje, infelizmente não ouvimos as palavras dele, sempre 
divertidas, sábias, de um linguajar simples que comuni-
cava a todos. Mas nos reunimos para falar sobre ele, com 
todo carinho e admiração.

O programa ouviu depoimentos de colegas, ex-colegas, 
grandes amigos, sacerdotes e lideranças que compartilharam 
seus dias ao lado deste grande parceiro. E são tantas pessoas, 
pois Ricardo estava em tudo: no jornalismo, na preservação 
da cultura italiana, no esporte, no tradicionalismo, na religio-
sidade, na educação e em tantos segmentos.

Todos nós, que convivemos diariamente com ele, como 
também aqueles que o acompanhavam pelo rádio, só temos a 
agradecer. A voz do Ricardo nunca deixará de ecoar, pois nós 
a levaremos adiante, propagando tudo que nos ensinou. Ele 
merece todo nosso reconhecimento! ”

Gleici Trois, 
jornalista da Rádio Miriam

Mara Lúcia Ballardin, 
presidente do Círculo Italiano 
de Farroupilha

Parte do texto lido, no ritual de despedida, 
por Leandro Adamatti, 
Diretor TV Serra e presidente 
da Associação Cultural 
Nei Tempi Del Filo.
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“Como colaborador da Rádio Mi-
riam, por mais de 40 anos, o Ricardo Ló 
era extremamente comprometido. Che-
gava sempre meia hora antes de entrar no 
ar, era incapaz de dizer não para qualquer 
pauta, tinha uma capacidade incrível de 
improvisar e uma empatia sem igual com 
os ouvintes. Falava com o ouvinte como 
se estivesse falando pessoalmente com 
cada um. Na rotina de trabalho era uma 
pessoa leve.  Se importava com os cole-
gas, improvisava um chimarrão de vez 
em quando ou um café e sentava para 
conversar.  Já está fazendo muita falta”.

“Quando se perde um amigo, se perde muito da 
vida. Convivi com o Ricardo em muitos momentos e 
aprendi a admirá-lo por sua simplicidade, seu carisma, 
seu jeito especial de ser.

 Nas Castanheiras com o Brasil, no interior com o 
futebol amador, no ginásio com o futsal, no Tribuna, 
nas comunidades em almoços e jantares que ele sempre 
procurou organizar. Era uma característica sua promo-
ver encontros para reunir a turma, contar histórias, co-
mer bem e degustar um bom vinho. Incontáveis vezes. 

O Ricardo foi um exemplo de ser humano. Sem vai-
dades, sem luxo, sem frescura. Sempre pensou primeiro 
nos outros. Em seu velório se falou muito em dar voz. 
E essa é uma grande verdade, talvez uma grande marca. 
O Ricardo deu voz para muita gente. Do mais simples 
ao mais importante dentro de alguma instituição. Não 
importava a posição; se estava lá, poderia ser ouvido. 

O Ricardo fez história no rádio. Passarão os anos e 
as pessoas nunca se esquecerão do Xirú, dos seus cabe-
los longos, da máquina fotográfica, do gravador. E do 
famoso “eu já informei” quando, por algum motivo, a 
gente pedia para repetir uma substituição num jogo de 
futebol.

Lembro-me de uma passagem interessante, dentre 
tantas outras, mas não lembro o ano. Eu estava em casa 
me preparando para sair para o trabalho – na época 
eu trabalhava na Trombini e fazia o futebol com a Mi-
riam – quando ouvi no rádio o Ricardo falar de algo 
que “quem já tinha visto era para sair e ver novamente 
e se alguém não conhecia, era para aproveitar a oportu-
nidade”. Demorou certo tempo para eu entender o que 
ele estava dizendo. Naquela manhã, por volta de seis e 
pouco, nevava em Farroupilha. Eu não conhecia neve; 
minha família não conhecia. O Ricardo nos trouxe, 
pelo rádio, a informação. Acordei minha turma, vibra-

Ivanir Pinto, 
locutor esportivo, parceiro na narração 
dos jogos do Brasil de Farroupilha.

mos, nos divertimos com a neve. Depois, mesmo tendo 
transporte à disposição, preferi ir caminhando do São 
Roque até o trabalho, só para curtir a neve. Nunca me 
esqueci disso.

Uma vez ele me ligou, eu já morava em Garibaldi. 
Ele sempre me chamou de Pinto. Raras vezes de Ivanir. 
“Pinto, estou indo te visitar; estou de férias”. E veio mes-
mo. Trouxe um rancho. Ficou dois ou três dias em nossa 
casa. A gente saía para o trabalho e ele ficava mateando 
e preparando o almoço. Era uma festa. 

Não foi fácil o domingo; não foi fácil a segunda. Não 
está sendo fácil. A tristeza é grande. Descanse em paz 
meu amigo, meu irmão. Um dia, acredito, nos reencon-
traremos”.

Benildo Bordignon, 
diretor da Rádio 
Miriam Caravaggio.



Ricardo Ló faleceu aos 71 anos, na manhã fria 
de um domingo, dia dos namorados. Nascido na 
comunidade de Mundo Novo, interior de Farrou-
pilha, estava prestes a completar 48 anos como ra-
dialista e só na Rádio Miriam Caravaggio - onde 
comandava, aos domingos, um programa todo em 
talian, o Come no antri no ghene, para manter viva 
a cultura dos descendentes italianos - trabalhou 
mais de 40 anos. 

Foi atuante na preservação dos costumes italia-
nos: fundador do grupo Nei Tempi del Filó e pre-
sidente do Círculo Cultural Ítalo-Brasileiro de Far-
roupilha. Foi patrão do CTG Ronda Charrua, onde 
recebeu o apelido Xirú de “um vivente do Guaraí”, 
que declamava poesia na rádio. O apelido pegou, 
mas ele preferia ser chamado pelo nome.

Sempre atuou no esporte e por causa disso, em 
2016 recebeu o título Título Mérito Esportivo, da 
Câmara de Vereadores de Farroupilha, época em 
que o jornal O Farroupilha fez um perfil com ele, no 
qual ele contou: “Em 1975 comecei com as reporta-
gens dos jogos do Brasil de Farroupilha. Minha es-
treia foi no estádio Baixada Rubra, que havia na Rua 
Barão do Rio Branco. De lá para cá não parei mais”.

O fascínio pelo rádio começou cedo para ele, 
que estudou dos 10 aos 20 anos em seminário, já 

“O Ricardo sempre colaborou com a entidade, sempre 
conversava conosco, nos auxiliando, era um tradiciona-
lista ativo. Um homem simples. Foi uma grande perda 
para todos os amigos”.

Rogério da Silva, 
Patrão do CTG Ronda Charrua
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O homem 
por trás da voz

O delegado Éderson Bilhan contou à Spaço FM, que foi realizado todo o tra-
balho de identificação do veículo da pessoa que atropelou o radialista e fugiu 
através de câmeras de imagens. O jovem de 27 anos admitiu que atropelou o 
radialista. No entanto, por força de Lei, ele ainda é tratado como suspeito. 

“Ele negou que bebeu, que houve um atropelamento intencional. Houve um 
atropelamento acidental, na dicção dele. Diz ele que atropelou, ficou sem rea-
ção e foi embora”, explicou o delegado durante a entrevista.

 

O jovem deve responder por homicídio culposo em liberdade.

que o desejo era ser padre. Aliás, foi exatamente por 
causa de um religioso, que mexia com radio difu-
são, que Ló conheceu o mundo do qual faria parte. 
A boa leitura cooperou para que ganhasse espaço 
naquela época. “Fui para São Paulo, onde fiquei por 
três anos, no final dos anos 60, início dos 70, justa-
mente quando a Rádio América de lá foi assumida 
pelos padres paulinos e eu então, ficava com a apre-
sentação das festas”.

De volta a Farroupilha, passou a dar aulas de 
Religião e de Música até que passou em um con-
curso para locutor, em 1974. Não saiu mais das rá-
dios. Passou por várias como repórter esportivo e 
em 1993 retornou à Rádio Miriam, na qual estava.

“Trabalhar em rádio requer quesitos fundamen-
tais: vontade e esquecer de olhar no relógio, sem se 
preocupar com o tempo, com os finais de semana. 
Eu passei, como ainda passo os finais de semana da 
mesma forma: trabalhando”. E assim o fez até seu 
último dia, quando caminhava para realizar seu 
programa dominical na rádio. Na manhã do enso-
larado dia 12 de junho, a voz de Ricardo Ló calou-se 
para sempre.

O radialista não era casado e nem tinha filhos. 
Morava com familiares no bairro Imigrante, em 
Farroupilha. 
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NOSSA 
GENTE 
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Uma pequena homenagem 
para um grande homem

Em uma manhã de Domingo... 
um grande homem, chamado Ri-
cardo Ló estava caminhando com 
destino ao Santuário de Nossa Se-
nhora de Caravaggio em Farroupi-
lha e ali, sua linda jornada termi-
nou.

Em 1975 ele iniciou sua jorna-
da na comunicação com as repor-
tagens dos jogos do Brasil de Far-
roupilha e de lá, nunca mais parou. 
Trabalhou por muitos anos como 
repórter esportivo e também um 
programa sobre a cultura italiana, 

dentre claro, muitas outras partici-
pações e feitos de sua história.

Ricardo Ló sempre foi uma pes-
soa do bem que sempre pensou em 
difundir o esporte e a cultura ita-
liana na nossa cidade. Tudo o que 
ele fez na sua vida foi auxiliar e 
incentivar os outros dentro desses e 
outros campos de atuação.

Uma pessoa tão boa com um 
� nal tão triste, inacreditável, né? 
Uma pessoa que sempre ajudou 
tanto, no momento que mais preci-
sou de ajuda, teve sua vida tirada 

Na segunda-feira, 13 de junho, 
o Governador do Estado, Ranol-
fo Viera Júnior, recebeu o convi-
te para prestigiar a 24ª Fenakiwi, 
que ocorre de 7 a 24 de julho, nos 
pavilhões do Parque Cinquente-
nário, em Farroupilha. 

A divulgação foi feita pela co-
mitiva formada pelo Vice-prefeito 
de Farroupilha, Jonas Tomazini, o 
Assistente Superior do Gabinete, 
Gabriel Gabrielli, a Soberana do 
município, Laura Verona Bet, e as 
Princesas Ana Paula Casa e Mille-
na Broilo.

A ida à capital Porto Alegre tam-
bém incluiu a divulgação da festa para 
representantes da Emater, Secretários 
Estaduais, bem como parlamentares 
da Assembleia Legislativa.

Governador do Estado 
recebe convite para 
prestigiar 24ª Fenakiwi

por uma imprudência, uma fuga, 
uma covardia. 

Ainda não é possível acredi-
tar que isso aconteceu. Por isso, 
fica aqui uma pequena e singe-
la homenagem para esse grande 
homem que, seja de onde estiver 
agora, siga contribuindo da sua 
forma com todos.

E que a justiça seja feita, em-
bora, a justiça jamais nos trará de 
volta esse grande ser humano e ja-
mais apagará esse triste capítulo 
da sua história. 
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Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 

17/06 a 23/06/22
17 DE JUNHO
Aide Maria Ângela Fonta-

nella, Andreia de Freitas Ama-
ral, Anita Margarida Bulus, Aria-
ne Terezinha Bonetti, Charlize 
Clavijo, Cristian Luiz Bellaver, 
Darci Carra, Débora Rossana 
Pessin, Diana Elisa Arruda, Idílio 
Antônio Peroni, Eliseu Chamur, 
Elizete C. Tonin, Ivo André Va-
risco, Jordane Toso, José Junior 
Reiter, Julia Regalin, Kamile 
da Silveira, Luiz Carlos Garcia, 
Neuza Dagnese Martins, Silvia 
Bohn Agusti, Valdir João Ber-
tuol, Vanda Maria Loch, Vanes-
sa Zago Bellaver.

18 DE JUNHO
Adriana de Fatima Costa, 

Ana Paula Baretta, Antoninho 
Luiz Gervasoni, Cristiano Soa-
res Lemes, Débora Morandi, 
Elena Fontana Zanette, Enizan-
gela Rosalino, Eroni Assis An-
tunes, Fabiane Gajardo, Felipe 
Feltrin Buttelli, Gabriela Feltrin 
Buttelli, Ivar Fioresi, Janiana Lu-
dwig, Jociele Luz, Juçara Noal-
to, Juliano Lazzari, Leticia Ba-
riviera, Leticia Salvatore, Mara 
Macena de Oliveira, Marcos 
Coelho, Mari Ângela de Cesa-
ro, Maria Helena Lazzari, Maria 
Inês Ramio, Marilene da Rosa, 
Moacir Leonel Zeni, Nelson 
Soares Ferreira, Paula Cristina 
Barbosa Alves, Sandramara B. 
Chiele, Tereza Polli Bottin.

19 DE JUNHO
Carmem Dora Machado de 

Souza, Carmen Capra, Caroline 
Negri Valera, Eder Onzi, Eduar-
da Dal Pizzol, Ermínia Rosa 
Cavalet Peroni, Evaldo Arcaro, 
Fernando Folle, Francis Fon-
tanella, Gessi Maioli, Gilberto 
Gonçalves Pereira, Gustavo 
Mariane da Silva, Idanir Maria 
Gobato Ignoato, Idiria Sebben, 

Jacy Chieli, Julia Moroni, Luana 
Zanco, Luiz Alberto Mango-
ni, Marciele Faggion, Marcos 
Schenato, Maria Inês Romio, 
Maria Lili Rodrigues, Marijane 
Gervasoni, Marilene da Silva, 
Marta Mezomo, Micheli Flores, 
Natieli de Souza Ferreira, Os-
valdo Cesca, Pedro Henrique 
Chiele Bernardi, Suzete Balbi-
not, Tais Gelmini, Valderez Ana 
Zimmer.

20 DE JUNHO
Acácio dos Santos Filho, 

Almir J. Francischetti, Cátia 
Simoni Colognese, Eduardo 
Ferrari, Egon Luiz Georg, Fabio 
Lourenço Rosa, Fernando Pfeif-
fer, Gelci Razzera, Iracema da 
Rosa, José Strapazzon, Karia Si-
moni Colognese, Luiz Eduardo 
da Silva, Luiza Felicetti, Marco 
Antônio da Silva, Maria Helena 
Amorim Casa, Maria Isabel Dal-
pizol Puton, Máximo Luiz Ferri, 
Neide Lotti, Paulo Cesar Mug-
nol, Pedro Campanholo, Rose-
cler Inês da Rosa, Sebastião M 
da Silva, Sirlei Germini, Sthefan 
Ferri, Suzana Maria Capra.

21 DE JUNHO
Alexandra I Malfatti, Alexan-

dre Farinon de Aguiar, Andreia 
Sebben, Antônio Casagrande, 
Ariane Toffanin, Artur Rossler 
Roncatto, Bernadete P. Balbinot, 
Clademir Picoli, Dario Gardini, 
Fernando Luís Palaoro, Gabriela 
Benites Voloski, Gilberto A. Lara, 
Guilherme Generosi, Ivani Maria 
Fiorese, Ivone Luiza Sachet, Joa-
na Signor, João Carlos de Lima 
da Silva, Jones Machado, Juarez 
da Rocha, Jussara Zanela, Justi-
na Luiza Fontanive, Luessa Gia-
comin, Luis Carlos Hockele, Luiz 
do Nascimento, Luiz Grando, 
Maicon Alves Martins Maggio-
ni, Maria Heloisa Garbin, Marta 

(54) 99917 - 2159

Guterres, Neide Rostirolla, Nei-
va Lima, Oscar Balbinot, Osmar 
José Angelin, Relite Teresinha 
Fedrigo, Ricardo Noronha, Sa-
mara Bassotto Sabedot, Selvira 
Arrosi, Sérgio Aloisio Reitel, Ta-
ciana Gonzatto, Viviane Ângela 
Prati.

22 DE JUNHO
Alcino E. Pain, Aristides dos 

Santos, Arlindo Antônio Burat-
ti, Carina Pagliarini, Charlene 
da Silva Borges, Cintia Gomes 
Dinech, Claúdia Maggioni, Edi 
do Amaral Reiter, Eliza Razzera, 
Fabiano Possa, Gabriel Kuia-
va, Giovanna Geremia Accorsi, 
Jean Fontanive, Katia Lima Pas-
quale, Luísa Costa Pribe, Maria 
Catarina Giacomin Meggio, 
Maria Luiza Pegoraro Loch, Ma-
riana Manica, Morgana Lunar-
di, Patrícia Portland, Roberta 
Bortolossi Maffei, Roberta de 
Miranda, Simone Cora, Thavani 
Machado Teles Paz, Vitor Au-
gusto Sebben, Viviane Rizzon 
Sebben.

23 DE JUNHO
Adoraci Lucia Orlandin 

Dresch, Adriane Zucolotto 
de Oliveira, Alceu Zucco, Ale-
xandro Guareze, Alice Fanton 
Ornaghi, Ana Lucia Romagna, 
Bianca Carteri, Bruno Cesar 
Brustolin, Camila Zanco, Cesar 
André Rombaldi, Eliane Perot-
toni, Elizandra Fachini, Ester 
Troes, Fernando Luiz Zardo, 
Gabriela Crocoli, Genesio José 
Pegoraro, Germano Frosi, Gio-
vana Comim, Ilario Trevisan, 
Iris Teresinha, João Carlos Me-
zzomo, Luiz Carlos Madrid Ro-
drigues, Maiara Ross, Manuella 
Colle, Mauricio Fernandes de 
Aguiar, Patrícia Fiorio, Patrícia 
Fole, Valério Benedetto, Vini-
cius dos Santos Zolet.
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INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Culinária

1º Em uma panela quente, fritar os cubinhos de bacon até ficarem 
levemente dourados.
2º Adicionar o pimentão picadinho e refogar por aproximadamen-
te 3 minutos.
3º Juntar o creme de leite fresco, o queijo emmenthal ralado, tem-
perar com noz moscada, pimenta-do-reino e ajustar o sal.
4º Misturar até derreter todo o queijo.
5º Desligar o fogo, juntar o macarrão pré-cozido, acrescentar a 
salsinha picada, as folhas de tomilho e misturar.
6º Colocar em uma travessa, em cobrir com mais queijo emmental 
ralado.
7º Levar ao forno pré-aquecido à 200 graus por 10 minutos ou até 
que esteja dourado.

www.tastemade.com.br/videos/macarrao-ao-molho-de-queijo/

- 200g de bacon cortado em cubinhos
- ½ pimentão vermelho cortado em cubinhos
- 1 ½ xícara de creme de leite fresco
- 200g de queijo Emmenthal ralado + 1 xícara
- Noz moscada
- Pimenta-do-reino
- Sal
- 200g de macarrão caracol pré cozido (até é metade do tempo 
indicado na embalagem)
- 1 colher de sopa de salsinha picada
- 1 ramo de folhas de tomilho

Modelos GIOM Natural e Gelado têm refil duplo com seis etapas de filtragem e água alcalina

Planeta Água lança 
nova linha de purificadores

Preocupada em levar mais saúde às pes-
soas e preservar os recursos naturais, a Pla-
neta Água apresenta seu maior lançamento: 
a linha de purificadores GIOM, Natural e 
Gelado, ambos disponíveis em seis cores. O 
principal diferencial é a alcalinização da água 
com mais etapas de filtração.

A tecnologia do GIOM foi desenvolvida 
para permitir dois tipos diferentes de filtros, 
que resultam em seis camadas de filtragem. 
Enquanto um dos filtros reduz o cloro livre 
e faz a retenção de partículas sólidas, o outro 
aumenta e estabiliza o pH sem elevar o sódio 
da água. O processo a torna alcalina devido à 
presença de minerais como cálcio e potássio 
no elemento filtrante. O refil duplo também 
possui sistema de troca rápida, sendo muito 
mais prático.

Além disso, os Purificadores de Água 
GIOM possuem arejador que evita respin-
gos, botão acionador que inibe a proliferação 
de vírus e não utilizam energia elétrica. O 
modelo de água natural já está chegando ao 
mercado, enquanto o lançamento do GIOM 
com opção para água gelada será no primeiro 
semestre de 2023.  “Com o GIOM, as pessoas 

podem ter acesso à água alcalina e todos os 
seus benefícios à saúde sem um custo eleva-
do. O lançamento, não somente é o maior da 
nossa empresa até agora, como também, mais 
um passo da Planeta Água para levar mais 
saúde à comunidade por meio da água pura, 
declorada, alcalina e sem sódio”, afirma o di-
retor da Planeta Água, Leandro Pergher.

Outro diferencial está no processo de fil-
tração por pressão, que permite mais rapidez 
e vazão. O GIOM substitui, em média, 150 
bombonas de 20 litros de água, levando eco-
nomia e sustentabilidade para as pessoas.

 A nova linha conta com design clean e 
robusto com versões em seis diferentes cores: 
branco, preto, cinza, rosa, azul e vermelho.

Benefícios 
da água alcalina
A água alcalina, com pH entre 7.1 e 9.5, 

contribui para a redução da acidez do or-
ganismo, causada pela ingestão de certos 
alimentos e bebidas, entre outros motivos. 
Assim, traz diversos benefícios à saúde con-
tribuindo na prevenção de doenças por meio 
de hábitos mais saudáveis de vida.

MACARRÃO AO MOLHO
de Queijo

Por conter sais minerais como cálcio e 
potássio em suas características, ela poten-
cializa a imunidade e melhora a absorção dos 
nutrientes pelo corpo. Ainda auxilia a regular 

o pH do sangue, reduzindo o envelhecimento 
das células, entre outros diferenciais. Se to-
mar água já faz bem para o corpo, água alcali-
na é sinônimo de ainda mais saúde.
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“Nossa Claudia, você tem 51 anos? Mas você está ótima. Quando 
escuto isso eu sorrio... mas o que esse ‘mas’ quer dizer? Que eu deveria 
estar péssima?

Tomei emprestado o texto postado pela atriz Andréa Beltrão, fruto 
da campanha da Natura que tem o objetivo de combater o etarismo, 
que é o preconceito e a discriminação com base na idade das pessoas. 
“Elogio que começa com ´mas´ não é elogio”. Tão óbvio que chega 
a doer.

Beleza é anseio de todo mundo e o tempo não deve ser visto como 
inimigo porque mais cedo ou mais tarde, seremos confrontados com 
seus efeitos.

O etarismo ultrapassa o pa-
tamar da beleza. Já senti na pele, 
esta mesma pele que recebe cui-
dados que não passam da esfera 
do básico. Há 10 anos, quando 
cheguei a Farroupilha, estava 
buscando um emprego e ouvi de uma pessoa que eu estava “meio ma-
dura” para uma vaga corporativa. Imagine meu espanto e... tristeza! Lá 
estava o etarismo, classifi cando minha idade como inapropriada, sem 
permitir que meus conhecimentos profi ssionais contribuíssem com o 
que quer que fosse. Hoje digo: ainda bem que não deu certo.

Mal sabe aquela mesma pessoa a porta que fechou naquele mo-
mento. Depois disso ainda fui mãe novamente, o que me encheu de 
mais vitalidade e criatividade, meu ganha pão abençoado.

Não devemos permitir que o passar dos anos seja fonte de an-
gústias para nós. Por isso aplaudi a campanha da empresa que vende 
beleza sim, mas sempre mantém o foco além do que os olhos enxer-
gam. Em uma época da vida, respirava o mundo dos cosméticos pelo 
trabalho profi ssional que mantinha e a Natura já era assim. Já acertava 
na mosca na propagação das ideias ‒ para desespero da então concor-
rente, time no qual jogava.

Vamos envelhecer. Todos nós. Com privilégio, entraremos no 
inverno de nossas existências (não é esta analogia associada à velhice?). 
E sem medo poderemos falar, como diz o texto pronunciado pela atriz: 
eu tenho 51 anos e estou ótima, eu tenho 61 anos e estou cheia de 
energia, eu tenho 71 anos e me sinto maravilhosa, sem nenhum mas.

Que possamos trazer dentro de nós a estação que mais nos agrada, 
independente do calendário ‒ este sim está prestes a marcar os meses 
gelados. O inverno começa no dia 21, embora o frio pareça ter ante-
cipado a época. Assim são as vivências e o estilo de vida de cada um: 
frentes frias que antecipam a estação.

Seja como for, o inverno vai chegar. Logo ali na frente. Sejamos 
felizes, sem o peso do preconceito. Eu tenho 51 anos e estou ótima.

Inverno à vista
claudia@ofarroupilha.com.br

POR CLAUDIA IEMBO

Lama
Depois de cair de corpo estendido no chão,
Tanto faz se numa possa de lama da terra,
Ou se na lama invisível da desilusão,
Suja-se os pés, suja-se a alma, suja-se as mãos...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Sem nenhum mas

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Use a empolgação do momen-
to para defi nir seus próximos 
passos, ariano. A semana é in-
dicada para viagens ou estudos. Fique 
atento tudo que podem surgir.

TOURO (21/4 a 20/5)
É hora de correr atrás dos seus 
sonhos e desejos pessoais, tau-
rino. Se deseja mudar algum 
padrão ou hábito esse é o momento. 
Mas cuidado com os gastos exagerados.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Está aproveitando bem o início 
de ciclo, geminiano? A semana 
tem uma intensa Lua cheia que 
pode mexer diretamente com suas emo-
ções e relacionamentos.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Olhe para dentro, canceriano, e 
cuide das suas emoções e senti-
mentos. É importante cuidar da 
saúde física e emocional e organizar sua 
rotina para ter mais qualidade de vida.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Tente encontrar tempo para se 
divertir, leonino. O céu da sema-
na reforça a necessidade de ter prazer e 
fazer coisas que gosta. Vida social e ami-
zades estão na pauta da semana.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Um bom momento para refl etir 
sobre seus projetos, virginiano. 
É importante conciliar carreira 
e vida pessoal. Assuntos domésticos po-
dem pedir mais atenção.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Comunique-se, libriano, sem 
medo ou vergonha de expres-
sar suas ideias e vontades. Por 
sinal, é hora de se posicionar e de saber 
se colocar em primeiro lugar.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Cuide do dinheiro e das fi nan-
ças em geral, escorpiano, e 
tome cuidado com os impulsos. 
Não gaste além da conta. A semana pede 
refl exões sobre valores e prioridades. 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Emoções à fl or da pele, sagita-
riano. Com a Lua cheia no seu 
signo, você pode, inclusive, fi car 
mais ansioso. Cuidado para não agir por 
impulso e se arrepender depois.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Você pode se sentir mais sensí-
vel ou instável emocionalmen-
te, capricorniano, mas pode ser 
uma oportunidade para entrar em conta-
to com sentimentos antigos e profundos.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Estar com amigos pode ser o 
melhor da semana, aquariano, 
já que esses dias prometem 
intensidade na vida social e profi ssional 
com conversas muito inspiradoras.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Seu trabalho está em destaque, 
pisciano e é importante voltar 
os olhos para o que é mais im-
portante e se organizar bem para ter os 
melhores resultados.

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733
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1. Albeir José da Silva - Billy 
Silva Sertanejo Raiz 

2. Angela Tomiello Pimen-
tel - Tombayê Percussão no 
Cinquentenário do Museu Casal 
Moschetti 

3. Antonio de Bairra - Toninho 
Produções no Museu 

4. Bruna Siqueira da Silva da 
Veiga - A Rtetarapia com 
Mandalas 
5. Caroline Costa  - Clown: Um 
Novo Olhar Para Si 

6. Daisi Maria Gonçalves Nunes 
- GPF Eco do Meu Grito - La 
Tienda de Los Amores - Dança 
Cigana 

7. Diego Girelli - Show Italiano 

8. Djonata Faquini - Workshop 
Desmiti� cando a Pro� ssão “Mú-
sico de CTG” 

9. Eduardo Antonio Casagran-
de - Casagrande Trio 

10. Elisandra Viero - Cisterna - 
50 Anos - Museu Casal Moschet-
ti 
11. Ezequiel Pereira da Veiga - 
Pingos Coloridos 

12. Fernanda Costa - Aromas 
Essenciais 

13. Francione França - Tombayê 
Percussão No Cinquentenário 
do Museu Casal Moschetti 

14. Henrique Dal Magro Signori 
- Cultivando A Paz Com Yoga 

Casa de Cultura realiza 
apresentação com 
recursos do Auxílio 
Emergencial Cultural

Evento aconteceu no último sá-
bado, dia 11, na Casa de Cultura e 
Escola de Música e Teatro de Far-
roupilha, das 9 às 19h. Foram 12 ho-
ras de atrações multiculturais como 
música, teatro, dança, performance, 

artesanato, o� cinas e workshop.
Na ocasião 26 projetos que fo-

ram aprovados, sendo um  projeto 
por CPF que vai receber o valor de 
800,00 pago 100% com recursos do 
município.

FOTOS: Rodrigo Ziliotto

15. Jair Roque Seimetz - Meu 
Bairro Tem Escola! Se Tem 
Escola Tem Cultura! Se Tem 
Cultura, Tem Hino - “Estuadual 
José Fanton Uma Escola Tudo De 
Bom” 

16. João Carlos Fontoura Bran-
dolt 
João Fontoura 30 Anos de Nati-
vismo/Clássicos Do Sul 

17. Leonardo De Paula 
Frequências Sonoras; Transfor-
mação Energética Através do 
Som 

18. Liziane Rufatto - Cor e Can-
ção 

19. Luis Fernando Tepasse - 
Caminhos Para a Cena - Teatro e 
Livro 

20. Marcelly Héllen Dari�  - 
Tombayê Percussão no Cinquen-
tenário
do Museu Casal Moschetti 

21. Márcio Gaya Soares Rodri-
gues - Sonharte Gayarte 

22. Marcio Girelli - Show Italo-
gaucho 

23. Maristela Lusa Capovilla - 
Cinquentenário do Museu Casal 
Moschetti 

24. Rafael Vetorazzi - A Fome 
da Cabeça 

25. Renan Marchetto - Sertanejo 
Acústico com Renan 

26. Vicente Augusto Busetti 
Brandolt - Pampa em Canto
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09 de junho de 2022
WAGNER HENSEL (41 anos). 

Cemitério Municipal Nova Vicenza- 
Bairro Nova Vicenza Farroupilha. 

09 de junho de 2022
EMILIO JOSE FACCHINI (60 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

09 de junho de 2022
ROBERTO SPINELLI (63 

anos). Cemitério da Comunidade 
de Linha São João - Terceiro Dis-
trito de Farroupilha. 

10 de junho de 2022
ANTONIO CAMINSKI (60 

anos). Cemitério Municipal Nova 
Vicenza de Farroupilha. 

11 de junho de 2022
NADIR DOMINGAS ARSE-

GO (84 anos). Memorial Cremató-
rio São José de Caxias do Sul. 

12 de junho de 2022
Ricardo Ló (71 anos). Cemité-

rio Público Municipal de Farrou-
pilha. 

12 de junho de 2022
LOURDES CANAN (63 anos). 

Cemitério Municipal Nova Vicen-
za- Bairro Nova Vicenza Farroupi-
lha. 

12 de junho de 2022
MARIO BETTU (66 anos). 

Cemitério Municipal Nova Vicen-
za de Farroupilha. 

13 de junho de 2022
ELICE ZENI (87 anos). Cemi-

tério Público Municipal de Farrou-
pilha. 

óbitos
13 de junho de 2022
LEONILDA CECCON BAL-

LESTRIN (96 anos). Cemitério de 
Pinto Bandeira - Pinto Bandeira. 

13 de junho de 2022
DANIEL GASPERIN (40 

anos). Cemitério da Comunidade 
de Capela de Todos os Santos - 
Buza - 1º Distrito de Farroupilha.

14 de junho de 2022
PEDRO MENEGHEL (62 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

14 de junho de 2022
EVA LOURDES MARTINS 

REUS (78 anos). Cemitério Muni-
cipal Nova Vicenza de Farroupilha. 

14 de junho de 2022
ELIZABETE GENOFEVA 

QUILANTE FINGER (65 anos). 
Memorial Crematório São José de 
Caxias do Sul. 

14 de junho de 2022
PEDRO DAL RI (90 anos). Ce-

mitério Público Municipal de Far-
roupilha. 

15 de junho de 2022
SUELI MARIA RIZZI PAS-

TORI (75 anos). Memorial Cre-
matório São José de Caxias do Sul. 

15 de junho de 2022
REIMUNDO GURALSKI (62 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

16 de junho de 2022
IRENE EDI PICCOLI SEB-

BEN (103 anos). Cemitério Públi-
co Municipal de Farroupilha. 
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Violência ao idoso: 
cuide os sinais

O Brasil já possuía um histórico 
de agressão aos seus idosos, apon-
tando 142 mil denúncias em 2017. 
Mas durante a pandemia e o isola-
mento, este número cresceu assus-
tadoramente. Entre março e junho 
de 2020, foram 25.533 denúncias, 
um aumento de 59%. Os números 
nos alertam para a urgência des-
te tema, a campanha Julho Violeta 
vem nos alertar: a necessidade de 
olharmos com mais atenção para 
a segurança de nossos idosos e de-
batermos políticas públicas e nossa 
responsabilidade individual frente 
ao problema. 

E quanto à responsabilidade 
individual, precisamos ter cons-
ciência de que ajudar a preservar 
vidas, principalmente de vulnerá-
veis, é um dever de qualquer cida-
dão. Qualquer pessoa pode intervir 
através de uma denúncia anônima. 
Mas como identificar os maus tra-
tos? Ao contrário do que muitas 
pessoas pensam, a violência contra 

idosos não é caracterizada apenas 
por abusos físicos, mas psicológicos 
também. Ameaças, abandono, abu-
so financeiro, entre tantas outras 
formas de sofrimento. 

Apesar destes tipos de violência 
serem mais difíceis de serem iden-
tificados, estudos nos apontam que 
a vítima acaba revelando sinais que 
um observador atento pode perce-
ber. Entre eles, podemos elencar a 
falta de apetite ou perda de peso re-
pentina, mudanças de humor brus-
cas e sem motivo aparente, higiene 
precária, presença de hematomas 
ou machucados, uso de roupas que 
encobrem muito o corpo na tenta-
tiva de esconder estes machucados, 
armações de óculos quebradas – 
que podem ser ocasionadas por 
bofetadas no rosto que não deixam 
marcas, mas podem quebrar os 
óculos, isolamento social, medo ou 
respeito exagerado pelo cuidador.  

Ao identificar a presença per-
sistente de alguns desses sinais, a 

denúncia pode ser feita a alguma 
das entidades responsáveis, sendo o 
Disque 100 (Direitos Humanos), o 
canal especializado para casos desta 
ordem. Mas é possível ainda buscar 
orientação nas Unidades Munici-
pais de Saúde, delegacias ou tam-
bém acionar a Polícia Militar pelo 
telefone 190, em casos de risco emi-
nente. As ligações podem ser feitas 
de todo o Brasil por meio de disca-
gem gratuita, de qualquer terminal 
telefônico fixo ou móvel.  

Não intervir em uma situação 
de violência contra o idoso é negli-
genciar a vida de alguém que preci-
sa de ajuda e já não tem condições 
psíquicas e motoras para buscá-la. 
Não feche os olhos para os sinais e 
pedidos de socorro. Uma denúncia 
pode salvar uma vida.  

*Claudine Rodembusch
Doutora em Direito Público 
e docente da Estácio RS. 
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A pouco tempo ouvi a seguinte frase: “eu 
não tenho medo de morrer sem realizar os 
meus sonhos, mas tenho medo de morrer 
sem ter cumprido meu propósito”. Creio que 
este seja o pensamento da grande maioria 
do povo temente a DEUS. Por muitas vezes 
escrevi sobre propósito, mas quando falamos 
dele geralmente entendemos errado, algumas 
pessoas acham que criam o seu próprio pro-
pósito, mas saiba que antes mesmo de você 
nascer DEUS já havia preparado o seu.
Vamos fazer de conta que nosso dia, nossa 
família, nosso trabalho e os nossos a fazeres 
estejam em um grande navio, e assim como 
a bíblia nos fala em Atos 27, que o marinhei-

DEUS está no “controle”
ro e o chefe de bordo preferem seguir o seu 
próprio curso ao invés de ouvir o apóstolo 
Paulo que está preso, nós também costuma-
mos agir assim. Vamos fazer de conta que 
o marinheiro somos nós, e o chefe de bordo 
são as lideranças naturais que fazem parte 
de nosso dia a dia. “Depois de muito tempo, 
tendo-se tornado a navegação perigosa, e já 
passado o tempo do Dia do Jejum, admoesta-
va-os Paulo,
dizendo-lhes: Senhores, vejo que a viagem 

vai ser trabalhosa, com dano e muito prejuí-
zo, não só da carga e do navio, mas também 
da nossa vida.
Mas o o� cial encarregado dos prisioneiros 
dava mais crédito ao marinheiro e ao chefe 
do navio do que ao que Paulo dizia.”
Este trecho está entre os versículos 9 e 11, e 
nos mostra que por muitas vezes preferimos 
tomar as próprias decisões, deixando a voz 
de DEUS presa, sem ouví-la, para nos alertar 
do caminho que deveríamos tomar. Mas 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

é necessário, pois a própria bíblia fala que 
temos o livre arbítrio, e este normalmente é o 
que atrasa os planos de DEUS para a nossa 
vida, eu disse atrasa e não interrompe.
Portanto não a nada que o homem faça que 
consiga desviar dos planos de DEUS para a 
vida dele, consegue retardar o processo, mas 
não evitar. Um grande exemplo é neste ano, 
uma feira que estamos participando em meu 
trabalho tradicional, a Expobento, vemos o 
quanto bons negócios estão sendo fechados 
nela, DEUS permitiu 2 anos sem a feira para 
que o povo aquietasse e quando reabrisse o 
comércio fossem valorizados os que ali traba-
lham, porque DEUS está no “controle“.

Gente pouco afeita às lides gaudérias 
argumenta que a parte mais difícil do 
churrasco é “fazer o fogo”. Já outros 
garantem que o “pulo do gato” para um bom 
chimarrão é fazer o “morrinho” ou “topete” 
no capricho. A exemplo da brasileiríssima 
caipirinha são hábitos onde cada praticante 
guarda segredos para caprichar em gestos 
do cotidiano, numa espécie de estímulo para 
aperfeiçoar singelas rotinas.

Na vida é igual. Acordar todos os 
dias, focado em alguma tarefa especí� ca, 
corresponde à isca usada nas pescarias. Em 
tempos de pandemia, com as ainda relutantes 
restrições, não é fácil manter o alto astral. 
Ensinar o que sabemos, ter coerência entre 

Fazer o bem, sem olhar a quem!

discurso e prática e ser humilde são atitudes 
que ajudam a manter o fogo brando da 
convivência, da boa vizinhança.

Diante de tantas bênçãos, como saúde, 
família e emprego, o mínimo aceitável é exercer 
a generosidade. Repito aos � lhos que esta, na 
verdade, é uma obrigação que deveria guiar 
nossos atos, ajudando sempre que possível, 
orientando, emprestando nossa experiência a 
quem necessitar para minimizar sofrimentos.

A coerência de vivenciar o que se prega 

é um desa� o difícil de manter. Trata-se de 
uma postura fundamental, na criação dos 
� lhos, por excelência. Mais do que conselhos, 
dicas, corretivos e orientações para a vida, 
os herdeiros mantêm olhos � xos na atitude 
dos pais. São modelos inspiradores no dia 
a dia. Atingir a coerência – é claro que os 
100%, neste caso, é impossível! - corresponde 
a cumprir boa parcela da caminhada voltada 
à formação de cidadãos.

A humildade é o requisito mais raro 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

em tempos de ostentação, consumismo, 
necessidade de aparecer a qualquer custo. 
“O tempo se encarrega de fazer justiça, 
dando ao personagem humilde o devido 
reconhecimento”. O dito soa piegas neste 
mundo em que atitudes agressivas ou uma 
tatuagem em lugares insólitos são toleradas, 
até elogiados. A� nal, é preciso aparecer. 
Sempre, a qualquer custo.

Solidariedade inspira atos de humanidade 
que ajudam a amenizar as agruras do mundo. 
Olhar para o lado e, o mais importante, olhar 
”para baixo”, para quem mais precisa, se 
impõe. A pandemia turbinou as di� culdades, 
aumentou a miséria e deve servir de estímulo 
para fazer o bem. Sem olhar a quem!

O maior “eu te amo” 
da história

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

depois, ficou grávida por obra do Espírito 
Santo e, nove meses depois, teve um bebê 
que, aos 33 anos de idade, foi pendurado 
numa cruz como um espantalho maltra-
pilho, morto e sepultado, mas ressuscitou 
e se transformou no único salvador da 
humanidade?”. Claro que acredito! Pense 
comigo: se perguntar quem foi o homem 
mais importante da história? A quem 
Deus deu toda a autoridade no céu e na 
Terra?, as respostas serão unânimes: Jesus.

Em um período curto de tempo, três 
anos e meio, sem rádio, sem televisão, sem 
jornal, sem internet (leia-se sem redes 
sociais), sem automóvel, sem avião, Jesus 
foi capaz de mudar a história do mundo 
de tal maneira que até o tempo cronológi-
co se conta antes e depois dele.

Houve muitos mestres que disseram 
e escreveram o suficiente para encher 
bibliotecas inteiras. Nenhum, porém, pode 
ser comparado com Jesus. Não houve 

Quando eu tinha 32 anos de idade, 
decidi pôr de lado os pré-julgamentos e 
estudar profundamente sobre a pessoa de 
Jesus, que passou boa parte da vida num 
pequeno povoado da Galiléia, chama-
do Nazaré, região situada ao norte da 
Palestina, e que, com 30 anos, após ser 
batizado por João Batista no Rio Jordão, 
deu início ao Cristianismo. 

Quem sabe se as pessoas daquela 
época que conheciam sua família e o viam 
sorrir, chorar, brincar, não discorriam 
entre si: “É somente um menino”. Talvez 
hoje há alguém que questione: “Franca-
mente, Sérgio, você acredita mesmo que 
um anjo apareceu a uma virgem que, 

outro que ousasse afirmar que é “a luz 
do mundo” ou “o caminho, a verdade e a 
vida” e que dissesse magistralmente: “Eu 
venci o mundo”. Sem falar que somente 
Jesus deu sua vida por nós (e ressuscitou). 
E, apesar de não ter escrito palavras no 
papel, gravou-as no coração dos seus 
seguidores. Único de todas as pessoas 
da Terra, ele oferecia aos seus ouvintes 
recompensas eternas, pois tinha realmente 
vivido “do outro lado”, por isso historia-
dores, filósofos e mestres não conseguiram 
influenciar mais pessoas do que Jesus. Seu 
segredo: o amor. Como alguém escreveu: 
“O maior ‘eu te amo’ da história” foi dito 
em silêncio numa cruz”.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

Despedidas
irresponsável, se assim � zermos, desprezaremos 
aquilo que de maior valor possuímos, a própria 
existência. O Ricardo Ló foi um bom exemplo 
de pessoa, ele que fazia aquilo que amava, era 
autêntico, alegre e contribuía para a sociedade, 
não seguia modelos prede� nidos, fazia como 
sabia, mas sempre, com responsabilidade e o 
intuito de disseminar o bem. Deixou um bom 
legado do comportamento que devemos ter.

Assim é como deveríamos pautar a nossa 
vida assumindo uma contribuição social 
responsável e alegre, se todos � zéssemos assim, 
com toda a certeza a vida seria muito mais fácil, 
divertida e menos acidentada. Quando temos o 
privilégio de ter convivido com alguém que inspi-
rou, contribuiu e amou, quando nos despedimos, 
sentimos dor, mas, também muita alegria por ter 
podido presenciar e receber esse legado positivo 

deixado. Muito obrigado por tudo e Descanse 
em Paz, querido amigo Ricardo.

Passei toda a semana que antecedeu a 
partida do nosso querido amigo Ricardo 
emocionado, pois, por motivo de viagem, estava 
me despedindo da minha família. Aliás, já me 
despedi deles, estou escrevendo esta coluna na 
sala de embarque do Aeroporto Internacio-
nal de Heathrow em Londres, na Inglaterra, 
última escala da minha viagem de mudança 
de residência, que dessa vez, será numa Ilha da 
Espanha. Estou indo a trabalho para desen-
volver um projeto interessantíssimo, que me 
agregará muito, mas, acreditem por um detalhe 
quase declinei da oferta, pois, não foi nada fácil 
a despedida.

Ninguém quer estar distante das pessoas 
que ama, e todos queremos amar esentir-nos 

amados onde estamos. Por isso, como cidadãos 
e sociedade temos o dever de contribuir para 
que o local onde estivermos seja o melhor para 
se estar, para que haja educação, segurança, 
saúde, economia pujante e equalitária, que 
o desenvolvimento seja sustentável e haja 
perspectivas positivas e reais para todos. Onde 
haja a consciência de que se não somos capazes 
de ajudar, então, que pelo menos, não atrapa-
lhemos.

A vida é uma passagem e o maior legado 
que podemos deixar para as próximas gerações 
é o amor. O amor não é apenas um sentimento 
bonito, ele é uma expressão física, que pode e 
deve estar presente em todas as ações do ser 
humano. Capacitar-se e fazer com responsabili-
dade é um ato de amor. Na vida, as despedidas 
são inevitáveis, cabe re� etir de que sentiremos 
e deixaremos saudades. Tudo e qualquer coisa 
que fazemos re� etirá na vida de alguém.

Saúde a todos!!!

As despedidas nunca são fáceis, despertam 
emoções profundas. Por um lado, alegres, por 
outro, tristes. Tenho percebido que ao passo que 
avançamos na idade as despedidas se tornam 
mais difíceis, talvez seja pelo fato de amadure-
cermos e mudarmos nossa percepção da vida 
e daquilo que valorizamos. Posso dizer, em 
primeira pessoa, que tem sido cada vez mais difícil 
despedir-me dos meus entes queridos, e estou me 
referindo a uma despedida temporária, não consi-
go conceber como será uma despedida de� nitiva.

No passado domingo Farroupilha perdeu 
um grande cidadão farroupilhense, o folclórico 
radialista e amigo de todos o querido Ricardo 
Ló. Foi um choque ter recebido a notícia de seu 
falecimento, sobretudo pela forma como acon-
teceu. Um atropelamento no perímetro urbano 
da cidade seguido de omissão de socorro, uma 
fatalidade!

A vida passa rápido, todo e qualquer 
momento pode ser muito signi� cativo, por essa 
razão não podemos vive-la de forma leviana e 
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FARROUPILHA: outros tempos
FOTOS: Divulgação

PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 10 DE JUNHO DE 1992

MEIO AMBIENTE É TEMA DE PALESTRA E CONCURSO
Começou ontem o ciclo de palestras em escolas com o empresário 

Fernando Laybauer.

BRASIL CLASSIFICADO E TÉCNICO PEDE DEMISSÃO
Em Nova Prata o Brasil se classi� cou com o empate de 0x0 diante 

do G.E. Pratense. No � nal do jogo o técnico Ivo Wortann pediu de-
missão. Magoado ainda com a derrota contra o Encantado na primei-
ra rodada e soube que havia um movimento para substitui-lo e ainda 
mais, era um contrato muito dispendioso para o clube.

NEGÓCIOS
Tondelo Vídeo e Foto para eventos sociais e reportagens, tem ain-

da um stúdio completo com edições, sonorizações e cópias.

CRIMES CONTRA 
A VIDA VÃO A JÚRI 
ESTE MÊS
São quatro os acusados que irão a júri, 

por crimes práticos contra a vida, caso 
dos “Paranás”, dupla envolvida na morte 
do delinquente Rinha e seu amigo Arci-
val e mais dois réus. 

LOJAS COLOMBO TEM SOLUÇÃO PARA A RS-427
Lojas Colombo entregam hoje ao governador do Estado e ao 

DAER a proposição no sentido de agilizarem as obras na RS-427

OPOSIÇÕES REÚNEM-SE COLIGAÇÃO 
PARA DERRUBAR PMDB
Partidos da oposição iniciaram um movimento para formar uma 

forte frente oposicionista e disputar contra o PMDB as próximas elei-
ções.

POLÍCIA
Quadrilha presa, morte por afogamento e réu absolvido, noticiá-

rio na página 10.

SACOLEIRAS AQUECEM 
O MERCADO DA MALHA
Febre de excursões de sacoleiras faz 

barulho no mercado, mas das grandes 
lojas este ano a indústria � cou na sau-
dade, retração de vendas é pela falta de 
dinheiro.

EDIÇÃO DE 12 DE JUNHO DE 1992

Nova Milano: 
Marco pela passagem 

dos 50 anos da Imigração 
Italiana.

MARCO 

CARTEIRA
Ano de 1940: 

Carteira de habilitação 
para tração animal.

FOLHA DA CIDADE
Edição de 2 de maio de 1985

Memória: imprensa de nossa terra
Em 25 de dezembro de 1971, a “A Gazeta Farroupi-

lhense”, trazia mais uma reportagem sobre o museu Casal 
Moscheti. Ainda neste número da “A Gazeta Farroupi-
lhense”, a manchete: “Estrada Farroupilha/Caxias do Sul 
tem milhões de cruzeiros para serviços de recapagem”. 
Trata-se de uma solução de emergência enquanto não 
sai a duplicação da rodovia, pois há necessidade de uma 
segunda via, mormente agora com a conclusão dos traba-
lhos de asfaltamento da rodovia Farroupilha/Cai.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 12 de junho de 1992

Comércio volta a propor abertura aos domingos
Na década passada (ano de 1985), o presidente 

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

do CDL de Farroupilha enviou ofício à Câmara 
Municipal solicitando estudo para a viabilidade 
do fechamento do comércio aos sábados à tarde. 
Passados quase 10 anos o Sindicato do Comércio 
Varejista pretende apresentar aos empregados do 
setor proposta de abertura do comércio aos do-
mingos.

A SEMANA
Edição de 5 de março de 1998
Controvérsias na vinda da montadora inglesa

É grande a expectativa em torno da instalação 
da montadora internacional de veículos espor-
tivos, amplamente divulgada durante as últimas 
semanas na região. Confirmada a vinda dos in-
gleses, o local para a instalação já está escolhido, 
será o prédio da extinta Faster, na Rs-122, em Li-
nha Julieta.
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Alexandre Luiz Prati (O Graxinha) 
vai representar a ACORF - Associação 
dos Corredores de Farroupilha, na Maratona 
Internacional do Rio de Janeiro

Graxinha volta a disputar 
no cenário nacional

A prova de 42 km acontece no próximo domingo, 19, no Aterro do Flamengo. 

O farroupilhense Graxinha busca fazer o percurso da prova em menos das 
três horas previstas, para poder ficar entre os melhores maratonistas do país na 
categoria.

O atleta vai para a sua segunda Maratona. A primeira foi na cidade de Porto 
Alegre.

Alexandre é habilitado como Treinador de Atletismo Nível I pela Confede-
ração Brasileira de Atletismo -CBAt e pela Federação de Atletismo do Estado 
de Rio Grande do Sul – FAERGS e atua como Treinador de Atletismo desde a 
iniciação até o alto rendimento.

A Maratona da Cidade do Rio de Janeiro, carinhosamente chamada de Ma-
ratona do Rio, ocorre anualmente desde 1979, com exceção dos anos de 2001 
e 2002. Realizada em parceria com a Prefeitura e o Governo do Estado do RJ, 
a Maratona está presente no calendário oficial da cidade, reunindo milhares de 
pessoas todos os anos, dentre maratonistas profissionais, corredores amadores 
e espectadores.


